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Análise: Corinthians joga bem, trava o Santos, 
mas volta a mostrar pouco poder no ataque

	 O Corinthians 
fez no empate sem gols 
com o Santos seu me-
lhor jogo em 2019. De-
pois de exibições que 
preocuparam a torcida, 
o Timão se encontrou 
no clássico, dominou 
um rival que vinha en-
cantando no Campeo-

nato Paulista, mas mos-
trou que ainda precisa 
evoluir no ataque. Prin-
cipalmente sem Gus-
tagol, que também não 
jogará contra o Ceará, 
quarta, pela Copa do 
Brasil.
	 Fábio Caril-
le conseguiu travar o 

Santos com uma forte 
marcação no campo de 
ataque. Clayson, Boselli 
e Pedrinho apertaram a 
saída de bola e confun-
diram a defesa adversá-
ria. Mais do que isso, o 
Timão teve intensidade, 
trocou passes com rapi-
dez e chegou com frequ-

ência à área.
	 – O que mais 
agradou foi a questão 
de agredir o adversário 
com bola, tabelas e infil-
trações. A gente estava 
com três volantes, mas 
primeiro volante só o 
Ralf – afirmou Carille, na 
entrevista coletiva.

Mas faltou força 
ofensiva

	 O chute de Sor-
noza por cima do gol e 
a defesa de Vanderlei 
em finalização de Danilo 
Avelar, ambos antes dos 
15 minutos, foram os 
únicos lances de perigo 
da equipe na primeira 
etapa. O Corinthians 
teve menos posse, mas 
foi mais incisivo. Em vá-
rios momentos, rondou 
a área santista, mas as-
sustou pouco.
	 É fato que o Co-

rinthians se acostumou 
a ter Gustagol na área 
para finalizar, sobretudo 
de cabeça. Boselli bri-
gou pela bola, foi impor-
tante na marcação ofen-
siva, mas ainda precisa 
de ritmo e entrosamento 
para ser o goleador que 
Carille imagina. Tanto 
que não chutou nenhu-
ma vez ao gol de Van-
derlei.
	 O Corinthians 
que enfrentou o Santos, 
aliás, pisa pouco na área 
adversária. Pedrinho se-
quer chutou a gol. Clay-
son, que fez bom jogo, 
arriscou duas vezes e 
foi quem mais tentou ao 
lado de Sornoza, Júnior 
Urso e Danilo Avelar. 
Jadson ficou no banco 
após se recuperar de le-
são e fez falta.
	 – Estamos ten-

tando melhorar a ques-
tão do Pedrinho entrar 
na área. Hoje, eu tinha 
a ideia de, conforme o 
jogo, usar o Jadson na 
(posição) do Pedrinho. 
Mas aí ficou um jogo de 
muita transição e achei 
perigoso – justificou o 
técnico.
	 A entrada de 
Vagner Love, aos 19 mi-
nutos do segundo tem-
po, deu ao Corinthians 
mais poder de ataque. 
O “Artilheiro do Amor” 
quase marcou ao aplicar 
belo drible em Gustavo 
Henrique na área e pa-
rar no goleiro.
	 Love, porém, 
começa a temporada 
brigando pelas vagas 
para atuar pelos lados 
do campo e correndo 
por fora na disputa com 
os centroavantes. Sem 

Gustagol, a tendência 
é de que Boselli ganhe 
uma sequência.
	 Até mesmo a 
defesa, tão criticada por 
conta dos gols sofridos 
em jogadas pelo alto, 
subiu de rendimento no 
clássico. Apenas Cás-
sio assustou a torcida 
ao errar uma saída com 
os pés. Por sorte, Cue-
va errou o toque por 
cobertura já dentro da 
área.
	 A atuação con-
tra o Santos dá ao Co-
rinthians a esperança 
de subir de produção 
para o início da terceira 
fase da Copa do Brasil, 
contra o Ceará, e o mata
-mata do Paulistão.
	 – A tendência é 
ser melhor. Agora entra-
mos em outra sequência 
– disse Carille.

	 Após um início 
de temporada oscilan-
te, o Inter dá sinais 
de que começa a en-
contrar seu rumo na 
temporada. Neste do-
mingo, o time de Odair 
Hellmann alcançou a 
sexta vitória consecu-
tiva ao bater o Aimoré 
por 2 a 0 e elevou a 
moral do grupo às vés-
peras do duelo contra 
o Alianza Lima, pela Li-
bertadores. De quebra, 
as recentes atuações 
dão ao treinador um 
leque de alternativas 
para montar o time ou 
mesmo alterá-lo duran-
te as partidas.
	 De olho no jogo 
de quarta-feira, o técni-
co mandou a campo um 
time totalmente reserva, 
sem nenhum jogador 
que iniciou em campo 
na vitória por 1 a 0 so-
bre o Palestino, no Chi-
le, na semana passada. 

Inter alcança sexta vitória seguida, 
embala e aumenta 

opções de Odair para a Libertadores
Mas o chamado "time 
alternativo", rótulo refu-
tado por Odair, tinha no-
mes como Nonato, Sar-
rafiore, D'Alessandro e 
Rafael Sobis. Não à toa, 
o quarteto comandou a 
equipe em mais um re-
sultado positivo.
	 Nonato deu a 
dinâmica que o Inter 
tanto precisa, ao impri-
mir maior velocidade 
com a troca de passes 
e chegada ao ataque. 
D'Ale, como de costu-
me, regeu o time, com 
seus passes precisos, 
como a assistência para 
Sarrafiore abrir o placar 
no primeiro tempo. O jo-
vem argentino também 
deu outro passo para 
confirmar às expectati-
vas criadas sobre ele. 
Marcou, buscou tabelas 
e fez um belo gol, sem 
chances para Marcelo 
Pitol.
	 E ainda teve 

Sobis. O ídolo colora-
do atuou como centro-
avante, posição ainda 
em aberto no ataque 
colorado. Trombou com 
os zagueiros, fez o pivô 
para preparar as joga-
das para quem vinha de 
trás e, o principal, mar-
cou gol. Após receber 
bom passe de Wellin-
gton Silva e perceber 
Pitol adiantado, enco-
briu o goleiro do Aimoré 
para fechar o placar, no 
segundo tempo. Foi o 
segundo gol de Sobis 
no retorno ao clube e o 
50º dele com a camisa 
colorada.
	 – Estou em uma 
evolução. A partir do 
momento que começa a 
jogar você evolui. Estou 
treinando igual a todo 
mundo, mas claro, re-
quer ritmo de jogo, tem-
po de bola. Isso a gente 
só pega jogando. Que 
bom que eu pude coro-

ar uma partida boa com 
o gol que eu fiz, que nos 
deu tranquilidade – co-
memorou o atacante, 
que já havia marcado 
contra o Palestino, no 
Chile.
	 O rendimento 
encheu o vestiário de 
orgulho. Na entrevista 
coletiva após a partida, 
Odair refutou o rótulo 
de "time alternativo" e 
fez questão de ressal-
tar que tem um grupo 
de jogadores e não um 
time. O técnico elogiou 
jogadores que não vêm 
atuando com tanta fre-
quência, casos Nonato, 
Sarrafiore, Lindoso, o 
zagueiro Roberto e até 
mesmo D'Ale.
	 – Você não ga-
nha nenhum campeo-
nato com 11 jogadores. 
Ganha com grupo. É 
o que eu quero frisar. 
O quão importante é 
ter um grupo, às vezes 
quem resolve o jogo 
não é nem quem inicia. 
Em alguns momentos 
vão iniciar uns, alguns 
outros, mas o time man-
ter um padrão, um nível 
alto. É o equilíbrio que a 
gente busca de equipe 
e jogadores. Que bom 
que estão aparecendo 
jogadores – destacou o 
treinador.
	 O discurso, ali-
ás, tem respaldo nos 
números. Odair jamais 
repetiu a equipe dois 
jogos seguidos na tem-
porada. Em 10 partidas, 
utilizou 31 jogadores. 

Nenhum esteve presen-
te em todos os compro-
missos. Esta sequência 
de experiências, aliás, 
já colocou o jovem Pe-
dro Lucas entre os titu-
lares.
	 – Valorizamos o 
grupo. O craque é o co-
letivo, o grupo. Não indi-
vidualizamos em um ou 
dois jogadores que car-
reguem o time nas cos-
tas. O coletivo é nosso 
forte. Tanto D'Alessan-
dro quanto qualquer ou-
tro, que neste momento 
não esteja na equipe ti-
tular. Não diferenciamos 
titulares ou reservas. 
Todos são iguais e terão 
oportunidades. Começa 
uma maratona quarta e 
domingo agora, logo em 
seguida Copa do Brasil 
e Brasileirão. Todos jo-
garão, terão espaço. É 
assim que temos que 
encarar – completou o 
vice de futebol Roberto 
Melo.
	 Com a vitória 
sobre o Aimoré, o Inter 
recuperou a vice-lide-
rança do Campeonato 
Gaúcho, com 19 pon-
tos, e garantiu a classi-
ficação para as quartas 
de final. O elenco co-
lorado já se apresenta 
na manhã desta segun-
da-feira, no CT Parque 
Gigante. Preservados, 
os titulares mantêm a 
preparação para a Li-
bertadores. Na quarta-
feira, a equipe recebe o 
Alianza Lima, às 21h30, 
no Beira-Rio.

	 O Ministério da 
Educação (MEC) divul-
gou na segunda-feira (11) 
a relação dos candidatos 
participantes da lista de 
espera. A lista será dispo-
nibilizada para consulta 
pelas instituições de ensi-
no superior.
	 Todos os can-
didatos participantes da 
lista terão de comparecer 
às instituições nas quais 
estão pleiteando uma 
vaga, para apresentar a 
documentação que com-
prove as informações 
prestadas na inscrição. O 
prazo para que isso seja 
feito é 12 a 13 de março.
	 A lista de espera 
será usada pelas próprias 
instituições, que irão con-
vocar candidatos para o 
preenchimento das bol-
sas remanescentes.
	 Os estudantes 
que não garantiram uma 
bolsa de estudos pude-
ram manifestar interesse 
em participar da lista na 
semana passada, até 
sexta-feira (8).

ProUni
	 Ao todo, 946.979 
candidatos se inscreve-
ram na primeira edição 

do ProUni deste ano, 
de acordo com o MEC. 
Como cada candidato 
podia escolher até duas 
opções de curso, o núme-
ro de inscrições chegou a 
1.820.446.
	 Nesta edição são 
ofertadas 243.888 bol-
sas de estudo em 1.239 
instituições particulares 
de ensino. Do total de 
bolsas, 116.813 são inte-
grais e 127.075, parciais, 
de 50% do valor das men-
salidades.
	 O ProUni con-
cede bolsas de estudo 
integrais e parciais em 
cursos de graduação e 
sequenciais de formação 
específica, em instituições 
privadas de educação su-
perior. Em contrapartida, o 
programa oferece isenção 
de tributos às instituições 
que aderem ao programa.
	 Os estudantes 
selecionados podem plei-
tear Bolsa Permanência, 
para ajudar nos custos 
dos estudos, e usar o 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) para ga-
rantir parte da mensalida-
de não coberta pela bolsa 
do programa.

MEC divulga 
lista de espera 

do ProUni 
para faculdades


